IGUALITARISMO E A AGADÁ DO MOVIMENTO

Francine Green Roston
Há alguns anos, eu estava lecionando no ginásio hebraico de uma sinagoga conservativa. Começava meu dia do modo tradicional em que os professores de escolas hebraicas começam, pelo mundo todo – conferindo quipot. “Sammy, por favor, vá pegar uma quipá.” “David, o que aconteceu com a sua?” Joseph, por favor, tire seu boné de baseball e ponha sua quipá.” Ao me sentar com as meninas, esperando que os rapazes resolvessem o problema, uma garota me disse algo que eu prometi nunca esquecer, enquanto fosse professora. Ela disse: “A senhora não liga para nós.” Eu perguntei: “Por que você diz isso?” Sua resposta foi: “A senhora só se preocupa com os meninos e com o que eles fazem. Nós não contamos.” 
Ora, aquela era uma congregação conservativa igualitária e eu era uma estudante de rabinato. Em minha mente, eles eram iguais e eu os ensinava como tal; mas a mensagem que dei com minha conduta era que o comportamento dos meninos era mais importante. A escola se preocupava com a prática ritual dos meninos e, por isso, tinha regras quanto ao comportamento deles. A conduta das meninas era ignorada.

Embora muitas de nossas instituições sejam igualitárias, quantos de nós somos consistentes em nossas práticas igualitárias de modo a que nossa conduta na sala de aula, na bimá e em nossas políticas reflita uma abordagem igualitária para a halachá?

Ainda que eu compartilhe a observação do Rabino Ira Stone de que a narrativa atual de nosso movimento não está funcionando, eu não compartilho suas conclusões. O igualitarismo não fracassou como narrativa para nosso Movimento porque é inerentemente falho e incapaz de amplificar nossa abordagem singular do Judaísmo. O igualitarismo fracassou porque nós fracassamos em expressá-lo. 

O Movimento Conservativo nunca fez a transição do pluralismo para o igualitarismo, como sugere Stone. O igualitarismo foi mais frequentemente colocado em um lado da balança, compensado pelo pluralismo. O argumento do pluralismo sempre protegeu o status daqueles que não aceitavam o igualitarismo. Nunca expressamos uma mensagem nítida e uniforme de que o igualitarismo era uma expressão autêntica ou um valor primordial do Judaísmo Conservativo. O igualitarismo tornou-se ilustrativo das sinagogas que contavam as mulheres no minian; mas, como um movimento, nós nunca desenvolvemos a vocação do igualitarismo e a narrativa sagrada que ele provê ao Judaísmo Conservativo de nossos dias. 
Em minha humilde opinião, a narrativa do igualitarismo não funciona bem pelo mesmo motivo pelo qual o Movimento Conservativo não funciona bem. Nunca tivemos uma voz unificada endossando o igualitarismo. Nunca articulamos a importância do igualitarismo em nossas tradições e os meios pelos quais o Judaísmo igualitário leva a um Judaísmo Conservativo que é atraente, autêntico e desafiador para os judeus modernos.
Não podemos correr para longe do igualitarismo simplesmente porque os ortodoxos modernos estão correndo para perto dele. Ainda temos que sustentar uma posição singular – diferenciada da Ortodoxia e da Reforma. O igualitarismo “revigora” o Judaísmo e distingue o Judaísmo Conservativo com seu reconhecimento da sacralidade e do sentido de ser comandado próprio a cada indivíduo.

Como podemos contar as mulheres no minian e permitir que elas leiam a Torá, encorajá-las a celebrar o bat-mitzvá e ensiná-las  que são judias sem dizer que são igualmente importantes e comandadas sob nossos olhos e sob os olhos de Deus? Quando o Movimento Conservativo deu o passo de ordenar mulheres rabinas, ele orientou o processo da lei e prática judaicas em direção ao igualitarismo. Aqueles dentre nós que acreditam no igualitarismo ensinam nossos alunas que elas têm obrigações e valores iguais na vida judaica. Se as mulheres rabinas podem assumir o hiiuv, então todas as mulheres podem, e as mulheres rabinas das primeiras gerações são a ponte entre a era do pluralismo e a do igualitarismo. 
A ambivalência quanto à ordenação de mulheres, entretanto, ocasionou a ambivalência da mensagem do igualitarismo. Igualitário se tornou o termo para descrever como uma sinagoga contava as mulheres no minian, ao invés de ser um princípio organizador para a observância do Judaísmo Conservativo.

O apelo do igualitarismo lida com as várias lutas do nosso mundo e da comunidade judaica. Podemos definir fronteiras nítidas entre judeus e não-judeus em nossa sinagoga quando compreendemos claramente o judeu como alguém com obrigações para com a Torá e o não-judeu como desobrigado. O igualitarismo ilumina a luta dos homossexuais para que encontrem valor e respeito na comunidade judaica observante. O igualitarismo convoca todos os judeus, homens e mulheres, eruditos e principiantes, para a busca de uma vida repleta de Torá e orientada pelos rituais judaicos e pela halachá.

Carecemos de claridade na mensagem de nosso Movimento e uma mensagem que possa ser captada com facilidade pelo jovem e pelo adulto. O Mussar pode oferecer uma valiosa estrutura teológica para lidar com a questão recorrente do sofrimento do justo. O Mussar pode ajudar na promoção da ética e virtude judaicas, que poderão orientar a tomada de decisão do judeu conservativo. Por outro lado, eu não consigo ver com muito sucesso o Mussar como a próxima agadá do Movimento. Embora muitas vezes tenhamos que ensinar aos nossos alunos o que significa “igualitarismo,” é um processo rápido e fácil. O termo mussar representa um sistema filosófico, que é complexo. Ainda que eu deseje ver um Judaísmo Conservativo que desafie seus congregados ao invés de apresentar uma mensagem ‘mediocrizada,’ eu não quero ver um Judaísmo Conservativo que dirige sua mensagem a uma elite. 
Termos como mussar, ietzer ha-rá, ietzer ha-tov e olam ha-bá são termos difíceis de traduzir e de comunicar de forma concisa. Eles não possuem sinônimos modernos. Quantos de nossos rabinos estudaram o Mussar e têm plena compreensão de sua abordagem? Receio que uma agadá de Mussar seja eficiente para um pequeno grupo de entendidos e que fracasse em envolver o judeu médio.
Quando era uma estudante no Seminário, eu observei e vivenciei a transformação da sinagoga do Seminário da orientação seguida pela teshuvá do Rabi Roth para a orientação do igualitarismo. Nós não olhávamos apenas quem contava no minian para definir igualitarismo. Nós olhávamos quem recebia homenagens, quem era instado a participar dos serviços e como o serviço era estruturado. O Presidente Schorsch determinou que parássemos de chamar cohanim e leviim e que desempenhemos duchenim, porque éramos igualitários. Embora eu nem sempre pense que o Seminário seja um bom modelo de vida comunitária, aqui eu ouso extrair lições.

A questão de Jim Rosen sobre a agadá do Movimento e as tentativas de resposta de Ira Stone são parte de uma discussão valiosa. Devemos perguntar o que representa o Judaísmo Conservativo e como podemos apresentar sua mensagem inspiradora à nossa comunidade laica com clareza e unanimidade. O igualitarismo ainda não desenvolveu sua plena capacidade. O igualitarismo deve ser uma mensagem consistente, uniforme, da nossa liderança e parte da visão comum de nossas comunidades. 
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